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5 
RESUMO 

 

 

Este estudo busca compreender se a estratégia de marketing social desenvolvida na coleta             

seletiva do município de Esteio tem algum efeito no desempenho dele na gestão do serviço.               

Muitas cidades ainda não conseguem atender a legislação que define que é responsabilidade             

de cada município gerir e destinar, de forma assertiva, o lixo produzido por seus cidadãos,               

bem como trabalhar pela redução de resíduos e pelo incentivo à reciclagem. Isso ocorre por               

não terem capacidade de gestão ou recursos próprios suficientes para financiar o serviço de              

coleta seletiva. Nesse contexto, o município de Esteio se destaca por apresentar uma coleta              

seletiva bem estruturada e ações de marketing social, voltadas para a conscientização da             

população quanto à separação e destinação correta dos resíduos. Para basear a discussão             

teórica foram abordados os seguintes temas: Coleta Seletiva e a implementação dela como             

Política Pública do município. Após, aprofundou-se o conceito de Marketing Social e sua             

aplicação no setor público. Para a execução do estudo, foram entrevistados os responsáveis             

pela coordenação da coleta seletiva do município e a responsável pela diretoria de             

comunicação social da Prefeitura de Esteio. E ainda nesse sentido, analisou-se também as             

ferramentas utilizadas e materiais de divulgação e comunicação com a população que foram             

produzidos.  

Palavras-chave: Coleta Seletiva. Marketing Social. Conscientização. Comunicação.       

Mudança de comportamento. Resíduos sólidos. Divulgação. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A quantidade de produtos industrializados consumidos pela população vem         

aumentando gradativamente, e junto com ela aumenta também a produção de lixo que é              

descartado de maneira incorreta, principalmente os derivados do plástico. Dessa forma, foi            

necessário que o Poder Público adotasse medidas para que fosse dado o destino certo para os                

resíduos, além da responsabilização dos envolvidos nesses processos. Nesse sentido, foi           

criada a lei 12.305 de 2010, que legisla sobre a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS)                

e sobre as responsabilidades de cada ente federativo. Essa lei define que é responsabilidade de               

cada município gerir e destinar, de forma assertiva, o lixo produzido por seus cidadãos, bem               

como trabalhar pela redução de resíduos e pelo incentivo à reciclagem.  

No portal do Governo Federal (BRASIL, 2019), coleta seletiva é definida como: 

 

A coleta diferenciada de resíduos que foram previamente separados segundo a sua            
constituição ou composição.” Ou seja, resíduos com características similares são          
selecionados pelo gerador (que pode ser o cidadão, uma empresa ou outra            
instituição) e disponibilizados para a coleta separadamente. 

  

No entanto, no cotidiano da administração de resíduos, coleta seletiva é entendida            

como o recolhimento dos resíduos conhecidos como ‘secos’ e coleta de lixo doméstico ou              

‘coleta comum’, como recolhimento dos ‘orgânicos’. 

Ainda com base no Portal do Governo Federal (BRASIL, 2019) 

 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, a implantação da coleta             
seletiva é obrigação dos municípios e metas referentes à coleta seletiva fazem parte             
do conteúdo mínimo que deve constar nos planos de gestão integrada de resíduos             
sólidos dos municípios. 

 

Entretanto, muitos municípios não conseguem atender a essa legislação por não terem            

capacidade de gestão ou recursos próprios suficientes para financiar o serviço de coleta             

seletiva, ou ainda por outros motivos desconhecidos. Contudo, esses municípios acabam           

tendo que destinar seus recursos para enviar os materiais que poderiam ser reciclados - que               

são coletados de forma indiscriminada junto com os resíduos orgânicos - para o aterro              

sanitário. 
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De acordo com a pesquisa realizada em 2018 pelo Compromisso Empresarial pela            

Reciclagem (Cempre), 1.227 municípios do Brasil - cerca de 22% do total - operam              

programas de coleta seletiva. No início do acompanhamento do Cempre, em 1994, apenas 81              

cidades possuíam algum serviço com esse objetivo. O número aumentou para 443 no ano da               

aprovação da Lei 12.305. Isso demonstra um crescimento expressivo, mas indica que ainda             

existem 78% que não possuem nenhuma iniciativa com essa finalidade. A pesquisa ainda nos              

traz dados de concentração por regiões, que apontam que 87% desses municípios se localizam              

no Sul e Sudeste.  

O município de Esteio, situado na região metropolitana de Porto Alegre, obtém            

destaque por demonstrar desempenho interessante na gestão e execução de sua coleta seletiva.             

Este possui 83.121 habitantes, de acordo com estimativa do IBGE de 2018, além de uma área                

de 27,676 km² e se localiza a 25 km de distância da capital. Ainda de acordo com dados do                   

IBGE, o PIB per capita em 2016 foi de R$ 40.413,26 e o IDHM, na análise feita em 2010, foi                    

de 0,754, que é considerado alto pelo Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas.  

A partir de uma pesquisa exploratória feita no ano de 2018, na secretaria responsável              

pela gestão da coleta seletiva do município, foi possível coletar informações sobre como é              

feita a administração deste serviço em um cenário tão distinto da realidade percebida na              

maioria das cidades brasileiras. 

No município de Esteio, a administração desse serviço é feita pela Secretaria            

Municipal de Meio Ambiente (SMMA), pois entende-se que é uma pauta desta secretaria e              

que esse serviço trata-se de um investimento na cidade e não um custo. No que se refere à                  

capacidade de coleta, Esteio possui atualmente quatro caminhões e quatro motoristas           

exclusivamente dedicados para a coleta seletiva. Além disso, a prefeitura de Esteio mantém             

um contrato no valor de R$ 16.000,00, referente à limpeza urbana, com a cooperativa que faz                

a separação do material coletado (Cooperativa dos Trabalhadores Recicladores de Esteio -            

Cootre). Esse recurso tem como objetivo a manutenção dos equipamentos, a aquisição de             

novas ferramentas para aprimorar o serviço da coleta e a complementação da renda dos              

cooperativados. E ainda, a prefeitura arca com as despesas de água e luz para operar a seleção                 

e o tratamento do lixo. 

Em Esteio o recolhimento dos resíduos foi feito, durante um longo período de tempo,              

por adesão, ou seja, as pessoas que desejavam separar o lixo e que o caminhão da coleta                 
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seletiva recolhesse os recicláveis na suas residências, deveriam entrar em contato com a             

secretaria de meio ambiente para efetuar seu cadastro e serem incluídas no itinerário do              

serviço. Entretanto, esse sistema estava migrando para o modelo tradicional durante o período             

em que foi feita a pesquisa. No modelo tradicional, o caminhão passa de casa em casa uma                 

vez por semana, com o itinerário organizado, dividido por bairros, com o objetivo de otimizar               

o tempo e o serviço.  

O compromisso da gestão local de Esteio com o meio ambiente pode ser observado              

também no trabalho feito em relação à educação ambiental. Há um projeto já em andamento               

de promover educação ambiental para a população através de palestras, jogos, brinquedos e             

demais ações promovidas pela secretaria. Para isso, a SMMA dispõe de uma sala com              

diversos materiais didáticos e uma equipe pedagógica que ajuda na elaboração dessas ações             

que são feitas principalmente com o público infantil em idade escolar, em um trabalho              

promovido em parceria com as escolas. 

Além do caráter ambiental, pode-se observar que esse serviço se faz importante            

também pela natureza social que o constitui, pois frequentemente ele é prestado em parcerias              

entre Prefeitura, através da Secretaria designada como responsável, e Cooperativas de           

catadores de material reciclável, que é formado principalmente por pessoas de baixa renda             

que utilizam esse trabalho como seu meio de subsistência.  

Desta forma, vemos que numa perspectiva social, a efetividade da gestão municipal            

possui muita relevância para o desenvolvimento do município. Nesse sentido, podemos           

perceber que as ferramentas da administração podem colaborar na atuação eficiente da gestão             

pública. Especialmente as técnicas de uma área específica do Marketing, chamada Marketing            

Social. 

De acordo com Kotler, Lee e Rothschild (2006, apud KOTLER e LEE, 2011, p. 26) 

 
O marketing social é um processo que aplica princípios e técnicas de marketing para              
criar, comunicar e proporcionar valor a fim de influenciar comportamentos de           
públicos-alvo que beneficiam tanto a sociedade (saúde pública, segurança, meio          
ambiente e comunidades)​ ​como os públicos-alvo propriamente ditos. 
 

Para corroborar, French e Blair-Stevens (2005, apud KOTLER e LEE, 2011, p. 26)             

definem Marketing Social como “a aplicação de sistemática de conceitos e técnicas de             

marketing para alcançar metas comportamentais específicas relevantes para o bem social”. 
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Sendo assim, podemos conceber a ideia de que marketing pode não ser utilizado             

somente para obtenção de lucro, como ocorre na iniciativa privada. Principalmente essa            

disciplina chamada de social, visto que visa a mudança de comportamento e não ganhos              

monetários. Sendo assim, é natural que a administração pública faça uso dessas técnicas para              

atingir os objetivos dela e atender a sociedade no que tange às responsabilidades de cada ente                

federativo. Entretanto, os debates sobre a gestão pública não incorporam essa dimensão para             

pensar a implementação de políticas públicas. Neste sentido, Araújo menciona: “o marketing            

social pode ser utilizado como importante estratégia de planejamento e gestão de políticas,             

programas e projetos sociais que envolvam causas públicas relevantes” (2011, p. 78).  

Isso pode se dar para evitar a associação que é feita com manipulação, lucro e vendas,                

quando pensamos em marketing. Para embasar essa afirmação, Zenone (2006) indica que a             

diferença básica é que as empresas buscam os lucros nas trocas que efetuam, enquanto que as                

organizações governamentais, não-governamentais ou filantrópicas não visam o lucro como          

objetivo principal de suas atividades. Contudo, contemplar essa dimensão pode contribuir           

para o engajamento da população na efetivação das políticas públicas, além de proporcionar             

transparência na ação do governo que, por sua vez, contribui para a confiança gerada nos               

cidadãos residentes no referido município. Fontes (2001, p. 81) corrobora com isso quando             

diz que: 

 

Processos de utilização dos meios massivos de comunicação de ampla cobertura,           

principalmente o rádio, televisão e propaganda escrita, foram adaptados para o           

desenvolvimento de campanhas com temas sociais. Não se pode negar que isso            

resultou em uma importante contribuição para o aumento da consciência dos           

indivíduos sobre os problemas de saúde associados a comportamentos específicos e           

à necessidade de mudança.   

 

No que diz respeito à campanha de marketing social presente no serviço de coleta              

seletiva do município, podemos compreender que em Esteio existe uma campanha estruturada            

de mobilização dos cidadãos com o objetivo de engajá-los para a separação do lixo e adesão à                 

coleta seletiva, embora a gestão e a diretoria de comunicação não definam como “campanha              

de marketing social”. Eles entendem a publicização do serviço de coleta apenas como parte da               

comunicação institucional do município. Além disso, a gestão municipal também faz uso de             
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programa de educação ambiental, visando investir na formação de um pensamento crítico das             

crianças com relação ao lixo e aos impactos ambientais provocados pelos humanos.  

A partir dessas premissas, este estudo visa responder à seguinte pergunta: como as             

estratégias de marketing social desenvolvidas na coleta seletiva do município de Esteio            

contribuem  com o desempenho dele na gestão desse serviço? 
A destinação correta dos resíduos, bem como a redução de material plástico            

descartado para se decompor no meio ambiente é um tema emergente que exige a atenção de                

toda a sociedade, mas principalmente dos órgãos públicos responsáveis por regulamentar e            

gerir os serviços de coleta seletiva do lixo. Pensando nisso, o estudo atual se faz necessário,                

por ser uma fonte de apoio para os municípios observarem boas práticas de gestão de coleta                

seletiva, especialmente municípios em situação de vulnerabilidade social e com poucos           

recursos, como é o caso de muitas cidades brasileiras.  

E ainda, por existir poucos estudos no campo do Marketing Social ligados a análise do               

funcionamento do setor público, esse trabalho busca obter informações sobre como são feitas             

as ações de Marketing Social na gestão da coleta seletiva do município de Esteio, e verificar                

se essas ações possuem algum efeito no desempenho dele na gestão desse serviço.  

Essa pesquisa poderá servir de referencial teórico para Prefeituras e suas Secretarias,            

que desejam aprimorar a sua gestão de resíduos sólidos. E também poderá contribuir com              

novas pesquisas sobre o tema e com o enriquecimento das produções científicas acerca dele. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar como as estratégias de marketing social desenvolvidas na coleta seletiva do            

município de Esteio contribuem com o desempenho dele na gestão desse serviço. 

 

 

.1.1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

No decorrer do estudo os objetivos específicos foram mudando. Por fim, foram            

definidos os objetivos abaixo: 

 

- Analisar o processo de implementação da coleta seletiva em Esteio; 

- Compreender como se dá a comunicação institucional da Prefeitura de Esteio           

relacionada à coleta seletiva; 

- Identificar elementos relevantes na estratégias de marketing social da coleta seletiva           

de Esteio que tenha impacto no desempenho dele na execução do serviço; 

- Verificar práticas bem sucedidas na gestão do serviço de coleta seletiva e na estratégia              

de marketing social de Esteio que possam ser adaptados a outros contextos e contribuir              

para melhorar a gestão desse serviço em outros municípios. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Com o objetivo de aprofundar alguns conceitos já mencionados, será apresentada uma            

revisão da literatura referente ao tema abordado. Dessa forma, será possível contextualizar o             

estudo e compreender o assunto pesquisado de forma mais detalhada. 

Sendo assim, o referencial teórico está dividido em quatro partes. Primeiramente           

falaremos sobre teorias relevantes a respeito de Coleta Seletiva e a implementação dela como              

Política Pública do município. Após, será aprofundado o conceito de Marketing Social e sua              

aplicação no setor público. Em seguida, será abordado o conceito de mudança de             

comportamento e será feita a apresentação do modelo transteórico. E por fim, será tratado              

sobre a teoria da troca.  

 

2.1 IMPLEMENTAÇÃO DA COLETA SELETIVA COMO POLÍTICA PÚBLICA        

MUNICIPAL 

 

Segundo Secchi (2015, p. 9), “o conceito de política pública está vinculado à tentativa              

de enfrentamento de um problema público”. Ainda nesse sentido, ele defende que “as             

políticas públicas são tanto as diretrizes estruturantes (de nível estratégico) como as diretrizes             

de nível intermediário e operacional” (SECCHI, 2015, p. 7). Sendo assim, podemos entender             

as políticas públicas como as ações planejadas e implementadas para enfrentar um problema             

que é público. Secchi (2015) ainda nos apresenta a definição do ciclo de políticas públicas,               

também conhecido como processo de elaboração de políticas públicas. Segundo ele, “o ciclo             

de políticas públicas é um esquema de visualização e interpretação que organiza a vida de               

uma política pública em fases sequenciais e interdependentes” (SECCHI, 2015, p. 43).  

Conforme Secchi (2015), o ciclo de políticas públicas contempla sete fases principais.            

São elas: identificação do problema, formação da agenda, formulação de alternativas, tomada            

de decisão, implementação, avaliação e extinção. Secchi ainda alerta sobre as incertezas do             

processo de políticas públicas e sobre a alternância que pode ocorrer nas fases do ciclo.               

Embora o ciclo seja didático, muitas vezes não reflete o processo de forma realista, pois as                

fases geralmente ocorrem de forma simultânea e não necessariamente na ordem descrita pelo             

ciclo.  
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Figura 1 - Ciclo de políticas públicas 

 

Fonte: Secchi (2015) 

 

Cada etapa do processo tem sua importância para a efetivação e sucesso da política              

pública. Para garantir que a política seja executada de forma organizada e tenha a              

possibilidade de ser bem sucedida é necessário que os elaboradores dela atentem e se              

dediquem para cada etapa de forma comprometida. Apesar disso, é na fase de implementação              

que o planejamento feito será testado. Nesse momento, tudo que foi constatado e programado              

nas etapas anteriores pode ser frustrado, por elementos não imaginados no momento de             

planejamento.   

Ainda de acordo com Secchi (2015, p. 57): “Além de analisado, o momento da              

implementação também deve ser gerenciado. É no momento da implementação que funções            

administrativas, como liderança e coordenação de ações, são postas à prova”. Dessa forma,             

podemos compreender a importância do momento da implementação ser bem gerenciado.           

Algumas vezes, as demais fases do ciclo de políticas públicas foram muito bem elaboradas e               

estão prontas para serem colocadas em prática na fase de implementação, mas a falta de uma                

liderança que se comprometa com a execução do projeto e que tenha interesse no sucesso da                

política, pode colocar em risco todo o planejamento feito nas etapas anteriores. 

Portanto na fase de implementação, conforme Secchi (2015, p. 57), a administração            

pública necessita de instrumentos de política pública para executá-las, isto é, “meios            
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disponíveis para transformar as intenções em ações políticas” (SECCHI, 2015, p. 58). Assim             

sendo, os instrumentos de política pública possibilitam a efetivação do planejamento feito. No             

caso do serviço de coleta seletiva de resíduos sólidos, os instrumentos de informação ao              

público e campanhas/mobilizações, especialmente, são as ferramentas que facilitam a          

execução dessa política pública.  

Além disso, Secchi (2015, p. 49) nos apresenta quatro mecanismos genéricos para            

indução de comportamento. Seguem descritos abaixo: 

 

1. Premiação: influenciar comportamento com estímulos positivos; 

2. Coerção: influenciar comportamento com estímulos negativos; 

3. Conscientização: influenciar comportamento por meio da construção e apelo ao senso           

de dever moral; 

4. Soluções técnicas: não influenciar comportamento diretamente, mas sim aplicar         

soluções práticas que venham a influenciar comportamento de forma indireta.  

 

Secchi (2015) indica que alguns mecanismos são mais adequados do que outros para             

determinadas ações. E ainda, que cada mecanismo traz suas implicações nos custos e no              

tempo para influenciar o comportamento dos usuários. Nesse contexto, o Marketing Social se             

caracteriza como um instrumento de política pública que pode gerar mecanismo de            

conscientização.   

 

2.2 MARKETING SOCIAL E O SETOR PÚBLICO 

 

Conforme mencionado anteriormente no início desse estudo, Marketing Social é          

definido por Kotler e Lee (2011, p.26) como  

 

[...] uma disciplina de marketing distinta, uma disciplina que foi rotulada como tal             
desde o início da década de 1970 e refere-se fundamentalmente a esforços focados             
em influenciar comportamentos que vão melhorar a saúde, evitar acidentes, proteger           
o meio ambiente e contribuir para as comunidades em geral.   

 

Ainda nesse sentido, Smith define Marketing Social como “o processo de criar,            

comunicar e proporcionar benefícios que o(s) público(s)-alvo quer(em), em troca de um            

comportamento do público que beneficie a sociedade, sem lucro financeiro para o profissional             
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de marketing” (SMITH, 2006, apud KOTLER e LEE, 2011, p. 26). Ainda sobre a definição               

de marketing social, Andreasen menciona que “é a aplicação de tecnologias de marketing             

comercial para a análise, o planejamento, a execução e a avaliação de programas projetados              

para influenciar o comportamento voluntário de públicos-alvo a fim de melhorar o seu             

bem-estar pessoal e o de sua sociedade” (ANDREASEN, 1995, apud KOTLER e LEE, 2011,              

p. 26). Meira e Santos (2012) sustentam que o objetivo do marketing social é conscientizar ou                

sensibilizar para um tema de natureza social ou buscar uma mudança de natureza social.              

Dessa forma, podemos observar que as ferramentas do marketing tradicional podem ser            

utilizadas para outro objetivo que não seja o lucro. Objetivo este voltado para a coletividade e                

desenvolvimento de um comportamento benéfico para os indivíduos e a sociedade a que eles              

fazem parte como um todo.  

De acordo com Kotler (1978, p. 333) o papel do marketing no setor público é “de                

estabelecer as necessidades de seus vários públicos, desenvolver os produtos e serviços            

adequados, arranjar sua distribuição e comunicação eficientes e aferir o grau de satisfação”.             

Entretanto, como já foi mencionado anteriormente, muitos municípios não conseguem          

implementar suas políticas públicas, como no caso do serviço de coleta seletiva, muitas vezes              

por não contemplarem, justamente, as funções do marketing descritas acima. E ainda, alguns             

governos locais realizam a inserção do serviço de coleta seletiva, no entanto não o fazem de                

forma eficiente e então não obtém êxito no fornecimento dessa atividade ao longo do tempo.               

Muitas falhas ocorrem principalmente no quesito de comunicação com a sociedade, pois            

muito embora a definição das necessidades dos cidadãos e a elaboração cuidadosa da política              

pública sejam relevantes, estabelecer uma boa comunicação com o público bem como o             

engajamento dele através de campanhas de conscientização é de suma importância para a             

eficiência do serviço em questão.  

Conforme Kotler (1978, p. 336) agências governamentais do tipo de serviço realizam            

as funções tradicionais do marketing, que são: análise de mercado, projeto de produto e              

serviço, distribuição, comunicação e promoção. A única exceção é a determinação de preço,             

tendo em vista que nesse caso os usuários contribuem somente como pagadores de impostos e               

não realizam pagamento diretamente pelo serviço oferecido, já que se trata de serviço público              

prestado pelas prefeituras.  
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Kotler (1978) indica que ainda que nem todas as atividades de marketing sejam             

utilizadas por todos os setores governamentais, todas poderão encontrar algum utilidade para            

algumas delas que façam sentido dentro de seu contexto. Sendo assim, ele elucida que a               

pesquisa de marketing, por exemplo, pode auxiliar o governo a entender as necessidades,             

vontades e hábitos de consumo dos usuários do serviço público. Com relação ao quesito              

inovação, os órgãos públicos poderiam se empenhar em desenvolver uma atitude inovadora            

com relação aos produtos, serviços e operações oferecidas. No caso da coleta seletiva, as              

secretarias responsáveis poderiam se mobilizar a conhecer novas ferramentas e tecnologias           

que colaborassem com a gestão do serviço. Sobre a distribuição, Kotler (1978) menciona que              

o problema de distribuição eficiente é encontrado no setor público de maneira semelhante ao              

setor privado. Sendo assim, para a coleta seletiva seria interessante examinar os melhores dias              

para a passagem do caminhão de coleta em cada bairro, para ganhar eficiência na coleta dos                

resíduos. No que tange a comunicação, o autor afirma que “as agências governamentais             

exercem uma atividade de comunicações para manter seus públicos informados e para            

promover vários produtos e serviços”. (1978, p. 342) Essa função de marketing se faz              

extremamente necessária para a realização das demais funções e do serviço de coleta em si de                

forma concreta, pois não faz sentido que toda o planejamento tenha sido feito e execução do                

serviço tenha sido colocado em prática se não for comunicado à população como funciona a               

separação dos resíduos, qual o dia e turno que o caminhão da coleta estará passando em seu                 

bairro e demais informações relevantes para que os indivíduos façam sua parte para o efetivo               

funcionamento deste serviço.  

Kotler (1978) nos apresenta alguns benefícios de adotar uma orientação mais explícita            

a marketing. Entende-se como essencial demonstrar tanto aos gestores públicos quanto à            

população contribuinte de impostos os benefícios de adotar tais práticas. Isso porque aplicar             

essas ferramentas de marketing embora traga muitos benefícios e ganhos de eficiência,            

implica investimentos financeiros e de tempo, além de requerer envolvimento e esforços do             

órgão público e dos cidadãos.  

Sendo assim, o autor salienta que uma orientação a marketing normalmente conduz a             

um serviço aprimorado, tendo em vista que trabalha focada nas necessidades e desejos de seu               

público alvo. Kotler também afirma que os esforços de marketing tendem a gerar uma              

eficiência aprimorada dos serviços públicos, tendo em vista que o órgão público poderá             
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coordenar suas atividades para atingir públicos que não atingiria se os perseguisse de forma              

desordenada (1978, p. 344). Kotler ainda menciona ganhos em apoio legislativo aprimorado,            

considerando que um público importante da administração pública é composto por           

legisladores. Sendo assim, tendo um serviço e uma eficiência aprimorada isso irá colaborar             

para conquistar o apoio continuado e generoso do órgão legislativo. A prestação de contas              

aprimorada também é um ganho da orientação explícita para o marketing, visto que com as               

ações de marketing devidamente planejadas e organizadas fica mais fácil de realizar auditoria             

e prestação de contas públicas (KOTLER, 1978).  

 Em contrapartida, Kotler (1978) levanta uma discussão à respeito dos problemas que            

podem ser levantados por uma utilização mais explícita de marketing na administração            

pública. Dessa forma, o autor menciona três desafios principais: o problema do custo             

excessivo, o problema da intromissão e o problema da manipulação. O custo excessivo está              

relacionado aos contribuintes entenderem os investimentos feitos com as ferramentas de           

marketing como gastos desnecessários. Essa questão pode ser remediada apresentando os           

benefícios do uso dessas ferramentas juntamente com uma análise de custo e benefício. O              

problema da intromissão diz respeito à desconfiança que os cidadãos possam ter quando as              

pesquisas de marketing e acompanhamento de hábitos forem feitos. Muitos podem entender            

esses dispositivos como uma violação da sua privacidade, e ainda pode gerar insegurança             

quanto ao uso que o governo fará de suas informações. Por fim, o problema da manipulação                

refere à comunicação e publicidade que será feita para promover e informar sobre os serviços               

públicos. Conforme mencionado anteriormente, a comunicação pode funcionar para         

impulsionar os serviços oferecidos para a sociedade, mas também pode implicar manipulação            

do público para fins desvirtuados e com objetivos políticos. No entanto, todos os desafios              

mencionados acima podem ser neutralizados com uma gestão e comunicação transparentes           

com a população com relação aos serviços oferecidos e custeados por ela.  

 

 

2.2.1 Mudança de comportamento e o Modelo Transteórico  

 

Kotler e Lee (2011) salientam que o foco dessa disciplina de Marketing é na mudança               

de comportamento. Desse modo, assim como os profissionais de marketing comercial que            
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vendem produtos e serviços, o marketing social vende comportamentos. Nesse sentido, os            

agentes de mudança querem influenciar mercados-alvo para aceitar um novo comportamento,           

rejeitar um comportamento indesejável, modificar um comportamento atual ou ainda          

abandonar um hábito indesejável (KOTLER; LEE, 2011). 

Partindo do pressuposto que o Marketing Social visa a mudança de comportamento            

buscando benefício coletivo para a sociedade e seus indivíduos, é importante compreender            

como funciona a mudança do comportamento humano e qual sua disposição para aderir a um               

novo comportamento e transformá-lo em hábitos. Nesse sentido, Kotler e Lee (2011)            

apresentam o Modelo Transteórico, também chamado de Modelo Estágios de Mudança, que            

foi originalmente desenvolvido por Prochaska e DiClemente no início dos anos 1980 e             

aprimorado nas duas décadas seguintes. Nesse modelo, os autores destacam seis estágios de             

mudança que as pessoas passam para efetuar a mudança de comportamento. São eles:  

 

1. Pré contemplação - Neste estágio, as pessoas não tem a intenção de mudar seu              

comportamento, tampouco acreditam que o comportamento atual é um         

problema.  

2. Contemplação - Nesse momento os indivíduos já reconhecem ter um problema           

e pensam, de forma superficial, em formas de enfrentá-lo, porém sem ações            

concretas e sem sequer terem tomado uma decisão.  

3. Preparação - Nesta etapa, os sujeitos já tomaram a decisão de mudar e se              

preparam para ações concretas para a mudança de comportamento.  

4. Ação - Nesta fase as pessoas já tomaram atitudes para a mudança, ou seja,              

colocaram em ação as mudanças planejadas anteriormente, entretanto ainda         

podem ocorrer recaídas e a mudança não pode ser considerada um hábito.  

5. Manutenção - Durante este período os indivíduos lutam para manter as           

mudanças adquiridas e transformá-las em novos hábitos, entretanto em alguns          

momentos precisam lembrar dos benefícios advindos dos novos        

comportamentos.  

6. Término - Nesse estágio não há mais tentações ou recaídas. Aqui os antigos             

problemas não existem, nem apresentam qualquer ameaça.  
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Kotler e Lee (2011) ressaltam que a mudança de comportamento pode ocorrer na             

forma sequencial que o modelo foi elaborado, entretanto isso é improvável. O mais esperado é               

que a mudança ocorre em forma de espiral, ou seja, o indivíduo avança para o modelo de                 

ação, depois retorna para o de contemplação e etc.  

 

 

2.3 TEORIA DA TROCA 

 

Kotler e Lee (2011) fazem referência a teoria da troca econômica tradicional, e             

afirmam o seguinte: “a fim de que uma troca ocorra, os mercados-alvo têm de perceber               

benefícios iguais ou maiores do que os custos percebidos” (KOTLER; LEE, 2011, p. 181).              

Dessa forma, é necessários demonstrar para a população os benefícios que serão percebidos             

originados da mudança de comportamento. Ainda nesse sentido, Kotler argumentou que a            

teoria da troca pode envolver mais do que bens tangíveis, como bens intangíveis e simbólicos               

e ainda envolver mais do que pagamentos com recursos financeiros, implicando investimento            

de tempo e esforço também (KOTLER; LEE, 2011). Richard Bagozzi (1978 apud KOTLER;             

LEE, 2011) adicionou ideias a essa teoria, indicando que uma transação pode envolver mais              

de duas parte e ainda que o principal beneficiário de uma parte pode ser justamente uma                

terceira parte e ele cita como exemplo o meio ambiente. Isso corrobora com o objetivo deste                

estudo que traz o tema da coleta seletiva e a preocupação com a efetivação de práticas                

sustentáveis para a manutenção do bem-estar social e ambiental. 

Dessa forma, se faz necessário compreender e identificar as barreiras que podem            

impedir o público-alvo de aderir aos comportamentos da campanha. Os benefícios percebidos            

ao adotar os novos comportamentos. E ainda, os comportamentos que concorrem com os             

novos e podem funcionar também como impeditivo para a mudança de comportamento            

(KOTLER; LEE, 2011).  

Para elucidar melhor McKenzie-Mohr (apud KOTLER; LEE, 2011) indica que as           

barreira podem ser internas ou externas ao indivíduo. Com relação às barreiras internas             

podem estar relacionadas a conhecimentos, crenças, capacidades, habilidades e outras. E as            

barreiras externas a infraestrutura, tecnologia, condição econômica, influências culturais e          

outras. Ainda nesse sentido, as barreiras ainda podem ser reais ou percebidas. No entanto, elas               
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existem sempre relacionadas a perspectiva do mercado-alvo e são frequentemente          

contornáveis (KOTLER; LEE, 2011).  

Com relação aos benefícios, Kotler e Lee (2011) indicam que “são algo que o seu               

mercado-alvo quer ou precisa e, portanto, irá valorizar, se o comportamento promovido por             

você tiver potencial para proporcionar” (p. 182). Eles irão funcionar como motivadores para             

os indivíduos possam aderir a mudança de comportamento proposta.  

Sobre a concorrência, Kotler e Lee (2011) definem conforme segue: 

 

● Comportamentos que o nosso público-alvo preferiria àqueles que estamos         
promovendo; [...] 

● Comportamentos que eles têm feito “desde sempre” e que não gostariam de            
abrir mão; [...] 

● Organizações e indivíduos que enviam mensagens que contrariam ou se          
opõem ao comportamento desejado. [...]  

 

 
A partir do momento que for identificado os concorrentes, seus benefícios e barreiras             

McKenzie-Mohr e Smith (apud KOTLER; LEE, 2011) indicam um enquadramento que vai            

contribuir para desenvolver o planejamento estratégico de marketing. Segundo eles, isso vai            

contribuir para que o comportamento-alvo torne-se mais atraente. Eles propõem quatro           

maneiras táticas para isso, que podem ser colocadas em prática concomitantemente: 

 

1. Aumentar os benefícios do comportamento-alvo. 

2. Reduzir as barreiras (e/ou custos) para o comportamento-alvo. 

3. Reduzir os benefícios do(s) comportamento(s) rivalizando com o        

comportamento-alvo. 

4. Aumentar as barreiras (e/ou custos) dos comportamentos rivalizando com o          

comportamento-alvo. 

 

Dessa forma, entende-se que é necessário conhecer seus concorrentes e neutralizar           

seus efeitos, quando possível, para garantir maior chance de sucesso na adesão do             

comportamento desejado através da campanha de marketing social. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

De acordo com Lakatos e Marconi (2010) método é o conjunto de atividades             

sistemáticas e racionais que de uma maneira segura, prática e econômica permitem o alcance              

do objetivo proposto, permitindo traçar um caminho a ser seguido e auxiliando nas decisões              

do pesquisador. ​Sendo assim, nesta etapa será descrito como a pesquisa foi efetuada,             

demonstrando como os dados necessários para realizá-la foram coletados e analisados, tendo            

em vista o alcance dos objetivos propostos.  

A pesquisa sobre a contribuição do marketing social para a coleta seletiva do             

município de Esteio se divide em duas partes e possui caráter qualitativo. Cervo e Bervian               

(1996, p.49) apresentam o seguinte conceito de estudo exploratório: “[...] é normalmente o             

passo inicial no processo de pesquisa pela experiência e auxílio que traz na formulação de               

hipóteses significativas para posteriores pesquisas”. Segundo Lakatos e Marconi (1985, p.86),           

existem três finalidades da pesquisa exploratória: desenvolver hipóteses, aumentar a          

familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno para a realização de uma              

pesquisa no futuro que seja mais precisa, ou modificar e clarificar conceitos. Sendo assim, a               

primeira etapa deste trabalho consistiu em um estudo exploratório na secretaria responsável            

pela gestão deste serviço na localidade. Neste estudo prévio foi entrevistado o funcionário da              

prefeitura que coordena a coleta seletiva buscando compreender como se dá o funcionamento             

deste serviço e quais ferramentas e ações de marketing social são utilizadas pela             

administração municipal. Além disso, também foi feita um estudo de campo na cooperativa             

onde é separado e tratado o material reciclável para poder ser comercializado para as              

empresas que utilizam esse material como matéria-prima. Neste estudo, foi possível entender,            

de forma mais prática, como é operacionalizado esse serviço e a realidade dos cooperativados. 

Em seguida, foi efetuado entrevistas com a diretoria de Comunicação Social da            

Prefeitura para compreender o processo de comunicação institucional dela, bem como o            

relacionamento com a Secretaria de Meio ambiente para promover as ações de marketing             

social. Além disso, foi entrevistado novamente o coordenador da Coleta Seletiva com o             

objetivo focado em analisar as ações de Marketing Social do serviço e aprofundar os              

questionamentos feitos no estudo prévio. As entrevistas possuem caráter semiestruturado e           

para norteá-las foi utilizado um questionário semiaberto que consiste em um roteiro para as              
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entrevistas. Este questionário foi sendo adaptado de acordo com as respostas obtidas pelos             

entrevistados. Ainda nesse sentido, foram analisados os materiais utilizados para promover as            

ações de marketing relacionadas ao referido serviço, como peças publicitárias, ferramentas de            

educação ambiental, notícias veiculadas no site oficial da Prefeitura, música e slogan da             

campanha, material de divulgação (folders, panfletos e etc.), para averiguar o caráter de             

conscientização e se colaboram com a campanha de marketing social da cidade. Os dados              

foram coletados em diferentes visitas feitas na Secretaria de Meio Ambiente e na Diretoria de               

Comunicação Social, bem como no contato mantido com a coordenação do serviço no             

decorrer do período do trabalho. Finalmente, os dados coletados foram analisados e tratados             

para serem inseridos na pesquisa e a partir disso constatar se o desempenho obtido pelo               

município possui influência das ações de marketing social utilizadas na gestão da coleta             

seletiva da cidade.  

Conforme as definições de marketing social apresentadas anteriormente e com base           

nas entrevistas e na análise do material coletado, compreendemos que o município de Esteio              

promove ações de marketing social para promover e divulgar o serviço de coleta seletiva,              

mesmo que no decorrer das entrevistas não tenha sido mencionado plano de marketing             

específico, mas sim uma comunicação e transparência da gestão com a população no que se               

refere à todos os serviços custeados com dinheiro público, entre eles a coleta seletiva. Os               

roteiros para as entrevistas se encontram no Apêndice.  
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nesta parte do trabalho será apresentado a análise dos dados coletados, que são:             

entrevista com o coordenador da coleta seletiva, entrevista com a diretora de comunicação             

social, panfletos distribuídos para a população esteiense, notícias veiculadas no site da            

Prefeitura, fotos capturadas pela autora e cedidas pela equipe de gestão da coleta.  

 

4.1 OPERACIONALIZAÇÃO DA COLETA SELETIVA 

 

Durante a elaboração deste estudo, o serviço de coleta seletiva de Esteio passou por              

mudanças significativas. Conforme mencionado anteriormente, o referido serviço estava         

transformando seu processo de recolhimento de resíduos, da forma de adesão - na qual os               

residentes e proprietários de estabelecimentos interessados em separar o lixo e que a coleta              

seletiva passe em sua residência para coletá-los deve efetuar cadastro na Secretaria de Meio              

Ambiente e garantir que tenha uma pessoa na residência no dia combinado para o              

recolhimento dos resíduos - para a forma convencional porta a porta - neste caso, o caminhão                

da coleta passa em frente a todas as residências e estabelecimentos em dias alternados              

coletando os resíduos que são depositados em espaço público, sem a necessidade de haver              

alguém para entregá-los à coleta. De acordo com o site oficial da Prefeitura de Esteio, a partir                 

do dia 14 de outubro de 2019 a Coleta Seletiva passou a ser feita de forma convencional em                  

todos os treze bairros da cidade, após um processo de transição que começou em agosto de                

2018. Na figura abaixo podemos acessar a notícia da conclusão desse processo veiculado no              

site da Prefeitura. 
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Figura 2 - Notícia sobre novo sistema de coleta seletiva em Esteio 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

Figura 3 - Continuação da notícia sobre novo sistema de coleta seletiva em Esteio 

  

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

Podemos verificar na imagem abaixo outra forma utilizada para comunicar a           

população à respeito da coleta seletiva, um pouco mais rudimentar mas não por isso menos               

importante. O informe abaixo é distribuído pelos bairros do município pelos próprios            
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coletores, que periodicamente contribuem também no trabalho de divulgação do serviço,           

tendo em vista que quanto maior o volume de material separado pela população e coletado,               

maior o impacto positiva na renda dos cooperativados da Cootre.  

 

Fotografia 1 - Comunicado sobre a Coleta Seletiva 

 

Fonte: Secretaria de Meio Ambiente 

 

4.1.1 Ecopontos e Ecolegais 

 

Além do recolhimento de materiais recicláveis através da coleta seletiva, a Prefeitura            

disponibiliza através da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos (SMOSU)           

contêineres para descarte de materiais específicos, entre eles os resíduos recicláveis como            

metais, vidros, plásticos, papéis e eletrônicos, entre outros. Esses materiais podem ser            

descartados de graça nos ecopontos, entretanto o lixo doméstico não pode ser despejado             
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nesses locais e também há um limite de 1 m³ por pessoa por mês. E ainda, a utilização do                   

local é restrita para pessoas físicas.  

Esta é outra maneira de disponibilizar instrumentos para a população contribuir para a             

separação dos resíduos e conservação do meio ambiente. Proporcionar meios para a            

comunidade aderir a comportamentos sustentáveis é uma medida que deve ser prioridade para             

uma gestão ambientalmente consciente. Após viabilizar esses recursos, a administração          

municipal pode investir vigorosamente em comunicação com a população, para informar à            

respeito destes pontos de coleta e ainda, trabalhar na conscientização dos cidadãos através de              

campanha de marketing social e educação ambiental. 

 

Figura 4 - Ecolegal 

 

Fonte: Prefeitura de Esteio 

  

 

4.1.2 Dia do Descarte Consciente 

 

Ainda no sentido de promover possibilidades de descarte correto de resíduos para a             

população esteiense, a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) em parceria com a             

Cooperativa de Trabalho de Recicladores de Esteio (Cootre) e o Conselho Municipal do Meio              

Ambiente (Comam) realiza o Dia do Descarte Consciente. Neste evento, os moradores da             
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cidade podem descartar diversos resíduos eletrônicos recicláveis, além de óleo de cozinha,            

pilhas, baterias, lâmpadas e etc. Após a coleta, os equipamentos são desmontados e têm seus               

componentes vendidos pelos trabalhadores da Cootre.  

Para comunicar os cidadãos sobre o evento, a SMMA utiliza a distribuição de             

panfletos de divulgação e notícia no site oficial da Prefeitura, conforme podemos observar nas              

imagens abaixo. Desta forma, busca-se alcançar diversos públicos, ou seja, aquele mais            

informatizado que possui o hábito de acessar a internet para obter informações sobre seu              

município. E através dos panfletos pode-se atingir o público que ainda não tinha             

conhecimento sobre a ação.  
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Fotografia 2 - Panfleto do Dia do Descarte Consciente 

 

Fonte: Secretaria de Meio Ambiente 
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Figura 5 - Notícia no site sobre o Dia do Descarte Consciente 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

Figura 6 - Continuação da Notícia sobre o Dia do Descarte Consciente 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 
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4.2 A COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL COMO FERRAMENTA ESTRATÉGICA       

PARA O MARKETING SOCIAL DA COLETA SELETIVA 

 

A comunicação institucional do município de Esteio é responsabilidade da Diretoria           

de Comunicação Social da Prefeitura de Esteio, vinculada ao gabinete do prefeito. De acordo              

com a diretora de comunicação, “este setor da prefeitura deixou de ser secretaria para se               

tornar diretoria desde a posse do prefeito atual, que iniciou o mandato em janeiro de 2017”.                

Isto se deu como consequência da promessa de campanha do prefeito de diminuir as              

secretarias, e desta forma, o gasto com cargos comissionados e demais despesas. Esta             

diretoria possui um orçamento baixo, principalmente se comparado com o que é gasto com              

serviços de comunicação em outros municípios.  

Desta forma, é necessário que otimizem a utilização que fazem do dinheiro. Por isso,              

segundo a entrevistada, a comunicação consiste em imprensa convencional, com matérias           

produzidas para jornais, TV e rádio, de forma predominantemente espontânea, ou seja,            

produzem as matérias relativas a temas pertinentes que estejam ocorrendo no município e             

através do relacionamento, que é mantido com os repórteres e jornalistas dos veículos de              

comunicação, conseguem divulgar e construir a imagem da cidade sem custo para a             

Prefeitura, tendo em vista que esta divulgação é inserida na programação do noticiário e não               

se trata de publicidade paga, como é o caso dos comerciais e das propagandas. Além disso, a                 

diretora afirma que “a diretoria emprega tempo na presença expressiva nas mídias sociais, que              

são facebook, instagram e twitter, através de posts e releases diários”.  

A gestão entende a comunicação como uma ferramenta extremamente estratégica para           

a administração da cidade, em virtude da transparência que ela proporciona e por             

consequência, a confiança depositada pela população na governo local. Como resultado dessa            

confiança, a diretora relatou na entrevista que a “aprovação do governo pelos cidadãos foi de               

74%, na última pesquisa periódica feita e custeada pelo próprio prefeito”. A referida pesquisa              

é feita como forma de averiguar os resultados e a percepção da população com relação ao                

serviço proporcionado pela gestão municipal. A entrevistada relatou que na pesquisa foi            

apontado pela população, a comunicação e informação prestada pela Prefeitura para os            

cidadãos, como responsável por parte da aprovação referida. Nesse mesmo sentido, o            

coordenador da coleta mencionou na entrevista, que a coleta seletiva e a divulgação dela para               
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os cidadãos da cidade também são apontados como colaboradores da satisfação da população             

com os serviços prestados pela prefeitura. Para corroborar o entendimento, a entrevistada            

relata:  

 

“para que este plano de governo funcione é extremamente importante a construção            

de uma imagem confiável, tanto da prefeitura como um todo, quanto da equipe de              

comunicação, pois em tempo de ‘fake news’, a credibilidade da gestão e dos             

servidores pertencentes a ela é imprescindível para o bom funcionamento e os            

resultados positivos obtidos com a contribuição da comunicação”.​ ​(Entrevista I) 

 

Além disso, conforme fala da entrevistada, outro fator importante é o bom            

relacionamento com os jornalistas que trabalham nos meios de comunicação. Segundo ela,            

“com a posse desta gestão, houve uma intensificação dos perfis oficiais do Prefeito e do               

Município e também um fortalecimento no relacionamento com a imprensa”.  

A comunicação se faz importante também para manter a população informada à            

respeito dos serviços e políticas públicas implementadas pelo governo local, pois a divulgação             

é tão importante quanto a operação dos serviços em si. Por isso, a diretoria de comunicação                

insere informações relevantes sobre o funcionamento dos serviços públicos nas notícias que            

são elaboradas e veiculadas no site do município. No que tange à coleta seletiva, os informes                

sobre o roteiro da coleta seletiva e sobre os resíduos que podem ser reciclados são adicionados                

nas notícias relativas ao assunto. Na imagem abaixo podemos observar um exemplo desses             

informes. 
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Figura 7 - Roteiro da Coleta Seletiva de Esteio 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio  

 

A equipe que compõem a diretoria é formada por treze pessoas, entre diversos cargos,              

(diretora, estagiários e servidores) e formações (jornalistas, publicitários e relações públicas).           

E o grupo atende as treze secretarias do município, além do gabinete do prefeito, na seguinte                

disposição: os jornalistas e a profissional de relações públicas atendem a todas, produzindo             

matérias e veiculando-as nos meios adequados; no caso dos publicitários, que correspondem a             

quatro profissionais, cada um possui um grupo de secretarias para produzir peças publicitárias             

e a arte para as campanhas. Além das interações nas redes sociais, os jornalistas também               

fazem a cobertura dos eventos e a produção das matérias para serem veiculadas nas mídias               

convencionais. Para a organização deste trabalho, é utilizado um cronograma prévio, além das             

demandas originadas nas diversas secretarias e gabinete. Ainda com relação à estruturação do             

trabalho, foi mencionado que alguns programas são permanentes, como no caso da educação             

ambiental e da coleta seletiva que possuem um caráter educacional e de conscientização             

constante.  

A conscientização está presente em grande parte do trabalho em comunicação feito na             

prefeitura, pois a natureza do serviço público e muitas demandas das secretarias requerem este              

esforço em conscientizar e buscar a mudança de comportamento da sociedade que a ela              

pertence. Entretanto, não se trata de uma campanha específica e com início e fim bem               

 



 
 
 

36 
estruturado, mas de uma característica intrínseca e contínua no trabalho efetuado neste local.             

Está presente implicitamente e permeia o trabalho em várias ações. 

Assim como a conscientização, que é característica ao trabalho executado na diretoria,            

a equipe não possui uma legislação que norteie o seu trabalho propriamente dito. Há o               

estatuto dos servidores, que dita as normas de conduta e a postura dos servidores com relação                

ao seus trabalho como agentes públicos, mas com relação às especificidades da comunicação,             

eles possuem regras que são tácitas ao trabalho e não uma legislação específica.  

  

 

4.3 INSTRUMENTOS DE CONSCIENTIZAÇÃO DA POPULAÇÃO ESTEIENSE SOBRE        

A COLETA SELETIVA  

 

A Secretaria de Meio Ambiente no exercício de trabalhar a conscientização da            

população da cidade em geral quanto à causa ambiental e especificamente quanto à coleta              

seletiva, utiliza diversos instrumentos para gerar mecanismo de mudança de comportamento.           

Para isso, se observa que os mecanismos de premiação e de conscientização estão presentes              

constantemente nas ações de marketing social promovidas. Nesta etapa, discutiremos alguns           

destes instrumentos utilizados.  

 

4.3.1 Educação Ambiental promovendo a formação consciente  

 

A gestão municipal desde o início deste mandato, entende como essencial a promoção             

da educação ambiental para a construção de uma formação ambientalmente consciente entre            

as comunidades de Esteio. Sendo assim, promove diversas ações neste sentido,           

principalmente nas escolas do município. Muitas destas ações envolvem a transmissão de            

conhecimentos sobre a coleta seletiva entre o público-alvo. Desta forma, espera-se que os             

cidadãos do futuro permaneçam conscientes e exercendo sua cidadania através das boas            

práticas ensinadas durante sua formação.  

Na figura abaixo, podemos observar a divulgação de uma destas ações ocorrida no ano              

de 2018, na qual ocorreu a segunda edição da Gincana da Sustentabilidade nas escolas da               

cidade. As escolas participantes desenvolveram atividades que buscavam tornar o ambiente           
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escolar mais sustentável, entre essas tarefas estava o auxílio dos alunos na separação e              

destinação correta de resíduos. As escolas que mais se destacaram no projeto ganharam             

prêmios em dinheiro. 

 

Figura 8 - Notícia sobre Gincana da Sustentabilidade 

  

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

Além disso, a Secretaria de Meio Ambiente possui uma sala de Educação Ambiental             

na sua sede, chamada de Sala Verde. Neste local são armazenados diversos materiais para as               

ações de sustentabilidade e oficinas que são promovidas. Nas imagens abaixo podemos ver             

alguns recursos relacionados à coleta seletiva, bem como brinquedos produzidos com sucatas            

e materiais recicláveis. 
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Fotografia 3 - Centro de Educação Ambiental (Recursos de Coleta Seletiva) 

 

Fonte: Capturada pela autora 

 

Fotografia 4 - Centro de Educação Ambiental (Brinquedos feitos de materiais 

recicláveis)  

 

Fonte: Capturada pela autora 
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Além de proporcionar estes ambientes e estas ações, é importante destacar que a             

Prefeitura divulga amplamente as ações de educação ambiental e relacionadas com a correta             

separação do lixo. Desta forma, ela investe no marketing das ações que promove e na               

comunicação com a população à respeito das políticas públicas que implementa. 

 

4.3.2 Semana do Meio Ambiente 

 

Todos os anos, a SMMA promove a Semana do Meio Ambiente, evento que em 2019               

esteve na sua 23ª edição e ocorreu de três a oito de junho. Esta semana conta com uma                  

programação pertinente ao assunto de sustentabilidade e se beneficia de uma divulgação            

expressiva em todos os meios de comunicação da Prefeitura, como podemos visualizar nas             

imagens abaixo: 
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Figura 9 - Arte de divulgação da XXIII Semana do Meio Ambiente de Esteio  

 

Fonte: Site da Prefeitura de Esteio 

 

Figura 10 - Divulgação da XXIII Semana do Meio Ambiente no site 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 
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Figura 11 - Programação da XXIII Semana do Meio Ambiente de Esteio 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

Como pudemos observar na imagem acima, parte da programação desta semana           

envolve atrações relacionadas à coleta seletiva como: a entrega do Selo Ecológico, a             

Capacitação “Mãos Verdes” exclusivas para cooperativados da Cootre, a entrega do Prêmio            

Luva de Prata em homenagem ao Catador Destaque, oficinas com material reciclável, entre             

outras. 

 

4.3.3 Selo Ecológico como mecanismo de premiação  

 

Durante a Semana do Meio Ambiente de Esteio, a Prefeitura promoveu a entrega do              

Selo Ecológico, que conforme descrito no site do órgão público, trata-se de “distinção para              

empresas, escolas, condomínios, estabelecimentos comerciais, indústrias e outras entidades         

que fazem a separação dos seus resíduos e os encaminham para a Coleta Seletiva”. Esta               

distinção consiste na entrega de certificado e adesivo, que constam nas fotografias abaixo,             

para os estabelecimentos que contribuíram para a conservação do meio ambiente através do             

envolvimento na separação do lixo durante o ano vigente. Segundo o coordenador da coleta              

seletiva, “o acompanhamento é feito pelo próprio pessoal do recolhimento que avalia            

 



 
 
 

42 
informalmente a regularidade da separação e disponibilização dos resíduos para coleta           

seletiva pelas empresas”. Essa distinção funciona como mecanismo de premiação para as            

entidades participantes. E a divulgação da entrega do prêmio estabelece mecanismo de            

conscientização, no sentido de que promove a divulgação do prêmio entre a população.  

 

Fotografia 5 - Certificado do Selo Ecológico 

 

Fonte: Secretaria de Meio Ambiente de Esteio 
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Fotografia 6 - Selo Ecológico 

 

Fonte: Secretaria de Meio Ambiente de Esteio 

 

4.3.4 Capacitação “Mãos Verdes” e Prêmio Luva de Prata  

 

O aspecto social da coleta seletiva também é visto com muita atenção pela gestão              

municipal de Esteio. Para possibilitar a identificação dos cooperativados com o trabalho            

executado na Cotree, periodicamente é promovido o curso “Mãos Verdes” onde é transmitido             

os saberes e valores acerca da operação do trabalho para novos membros que não tenham               

participado da ação, e ainda para reafirmar os compromissos, manter o engajamento e a              

motivação dos recicladores que já compõem o quadro colaborativo da cooperativa. No ano de              

2019, a capacitação ocorreu como parte da programação da semana do meio ambiente. 
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Ainda neste sentido, também foi entregue no evento o prêmio Luva de Prata, como              

reconhecimento ao trabalhador destaque da Cootre. Ele foi escolhido pelos próprios           

companheiros de equipe, que tiveram a oportunidade de gratificá-lo com a distinção. Este             

reconhecimento também é importante para a valorização social do trabalho ambiental feito            

pelos recicladores e posterior disseminação pelos cooperativados, da importância da          

separação adequada do lixo e da reciclagem entre seus círculos sociais, fortalecendo a             

mensagem do marketing social feito no município. Além do troféu, o ganhador também foi              

agraciado com uma bicicleta feita com garrafas pet, que foi doada para a Prefeitura para a                

premiação. 

 

 

Figura 12 - Premiação Luva de Prata 

 

Fonte: Site Prefeitura de Esteio 

 

  

4.3.5 Conscientização de Condomínios quanto à implementação da Coleta Seletiva 

 

Com a mudança da coleta seletiva do modo adesão para o modo convencional de              

recolhimento, conforme descrito em item anterior, foi detectado a necessidade de trabalhar a             

conscientização mais focada da população, tendo em vista o alcance e a capacidade de coleta               
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proporcionado pela nova forma de arrecadar resíduos recicláveis. Dessa forma, a coordenação            

do serviço relatou na entrevista que:  

 

“foi feito um estudo e concluímos o público-alvo mais abrangente para iniciar esse             

processo seria a população residente em condomínios, visto que corresponde à um            

número maior de pessoas por área, o que resulta na otimização do tempo investido e               

no aumento do alcance de pessoas atingidas neste tempo”. (Entrevista II) 
 

Isso gera eficiência na utilização do dinheiro público, considerando que o responsável            

pela divulgação “porta a porta” do programa de conscientização em condomínios é o próprio              

coordenador de Coleta Seletiva com o auxílio de alguns funcionários da Secretaria de Meio              

Ambiente. Para promover a conscientização nesses espaços, a Secretaria de Meio Ambiente            

optou por distribuir panfletos de divulgação da Coleta Seletiva do município com informações             

acerca dos benefícios desta ação e convidando o condomínio a implementar o projeto de              

coleta seletiva, que consiste na promoção de palestras para os condôminos sobre educação             

ambiental, separação do lixo, material coletado para reciclagem e demais assuntos           

relacionados ao tema. A imagem abaixo indica a informação contida no panfleto.  
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Fotografia 7 - Frente do panfleto de divulgação da coleta seletiva em condomínios 

 

Fonte: Capturada pela autora.  
 

 



 
 
 

47 
Fotografia 8 - Verso do panfleto de divulgação da coleta seletiva em condomínios 

 
Fonte: Capturada pela autora 
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4.3.6 Música como elemento de fixação 

 

O uso de jingles para a disseminação e fixação de marcas e propagandas é bastante               

recorrente na publicidade e no marketing. No marketing social produzido para a coleta             

seletiva de Esteio também se utilizaram desta estratégia para ampliar a divulgação da             

passagem do caminhão da coleta. Além disso, este recurso é utilizado também com o intuito               

de atentar a população sobre os benefícios da reciclagem e também serve como elemento de               

fixação, tendo em vista que a letra da música é de fácil memorização e utilizada               

constantemente para garantir a consolidação dela e da mensagem que ela traz entre a              

população. Além disso, para promover a identificação dos cidadãos, a música utilizada é             

cantada pelo motorista do caminhão. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Muitos municípios brasileiros não conseguem implementar a coleta seletiva, mesmo          

passados dez anos da criação da lei 12.305, que legisla sobre a Política Nacional de Resíduos                

Sólidos. O resultado disso é o gasto com o envio de grandes quantidades de material que                

poderiam ser destinados para reciclagem, para os aterros sanitários. Sendo assim, é importante             

a produção de pesquisas para aprimorar o conhecimento existente acerca do assunto e             

compreender boas práticas de gestão que possam ser adaptadas para contextos diversos.            

Algumas destas práticas envolvem técnicas e ações de marketing social, principalmente           

voltada para comunicação e transparência com a população.  

Entretanto, as teorias e técnicas de marketing social, não são utilizadas com muita             

frequência pela administração pública, possivelmente pelo receio de ser vinculada a obtenção            

de lucro e manipulação para vendas que é visto como atrelado ao marketing. Contudo, alguns               

poucos municípios conseguem resultados admiráveis na implementação da suas políticas          

públicas, como a coleta seletiva, com a utilização das ferramentas do marketing social. 

Sendo assim, o presente estudo iniciou com uma pesquisa exploratória feita no ano de              

2018 no município de Esteio, que possui uma coleta seletiva bem estruturada e com ampla               

utilização da comunicação institucional para informar a população à respeito do referente            

serviço. 

A partir disso, foram realizadas entrevistas com o coordenador da coleta seletiva e             

com a diretora de comunicação social do referido município para compreender melhor a             

gestão do serviço e sua divulgação para a população e outros meios pertinentes e estratégicos               

para a administração local. Além disso, foram analisadas também algumas ações de            

marketing, os materiais produzidos e os instrumentos de comunicação utilizados. 

Através do estudo feito foi possível observar que a prefeitura não possui um plano de               

marketing propriamente dito, mas conforme a definição de marketing social utilizada neste            

estudo, pudemos compreender as ações de comunicação da prefeitura como ações estratégicas            

de marketing social que visam a mudança de comportamento da população através da             

divulgação dos meios de recolhimento adequado de resíduos disponibilizados pela prefeitura. 

Essas ações de marketing social criam mecanismos de conscientização, quando ocorre           

a divulgação do serviço nos diversos meios de comunicação em que a prefeitura atua, sejam               
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eles panfletos e comunicados impressos distribuídos para a população ou notícias veiculadas            

no site oficial. E ainda, promove também mecanismo de premiação, como é o caso do Selo                

Ecológico, distinção dada para as entidades do município que contribuem durante o ano             

vigente com a coleta seletiva.  

Através da análise realizada foi possível verificar que o caráter de conscientização está             

presente direta e indiretamente em todo o trabalho relacionado ao serviço de coleta seletiva. E               

ainda, foi possível perceber a busca pela mudança de comportamento da população - inerente              

à campanha de marketing social - para a correta separação e destinação de resíduos nas ações                

da SMMA. Isto demonstra a preocupação da gestão em proporcionar um desenvolvimento            

sustentável para o município e com isso, manter a preservação do meio ambiente. 

Sendo assim, compreende-se que as ações de marketing social desenvolvidas para a            

divulgação da coleta seletiva do município de Esteio impacta no desempenho dele na gestão              

do serviço, tendo em vista que através das entrevistas feitas com o coordenador da coleta e                

com a diretora de comunicação foi relatado que a aprovação da gestão municipal pelos              

cidadãos da cidade é alta e possui relação direta com a prestação do serviço de coleta e a                  

comunicação que é feita com a população. 

Espera-se com esse estudo contribuir com as pesquisas sobre o tema coleta seletiva e              

disseminar o conhecimento sobre marketing social para que mais setores da administração            

pública se sintam motivados a adotar essa práticas na gestão. Desse modo, outros municípios              

poderão se beneficiar das boas práticas relatadas aqui e se inspirar para implantar a coleta               

seletiva em suas localidades.  
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APÊNDICE I 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM RESPONSÁVEL PELA COMUNICAÇÃO DA        
PREFEITURA DE ESTEIO/RS 
 
1) Existe uma campanha de comunicação/Marketing Social sendo feita na Prefeitura de            
Esteio? É a 1º? Como foram as outras? Há quanto tempo está sendo feita? No que consiste e                  
no que ela foca? Posts no facebook, Gabi Net, Notícias diárias no site da Prefeitura.. 
 
2) Há um técnico que se ocupa disso? Uma equipe responsável? Quantas pessoas trabalham              
na comunicação? No que consiste o trabalho feito nesta secretaria? 
 
3) A câmara de vereadores se ocupou disto? Era uma preocupação da Gestão este olhar para                
comunicação? E estavam preocupados em interagir com os cidadãos do município? 
 
4) Como funciona a comunicação institucional? 
 
5) Por que há um técnico que se ocupa disto? Por que é importante? Por que se faz isto em                    
Esteio? Como surgiu esta preocupação na gestão? 
 
6) Você considera a comunicação como uma ferramenta estratégica para a gestão do             
município?  
 
7) Quem é o Secretário? Quem é a diretora da Secretaria? 
 
8) Há uma equipe de publicidade ou marketing na Secretaria de Meio Ambiente ou na               
Prefeitura promovendo e divulgando as ações sobre a Coleta Seletiva? 
 
9) Como se dá o relacionamento com a Secretaria de Meio Ambiente para coletar as               
informações e transformar em comunicação para a população? 
 
10) Como é feita a comunicação à respeito da Coleta Seletiva do município? 
 
11) É feito algum tipo de comunicação/informação com a população à respeito da separação              
do lixo? Sobre como fazer a divisão, que materiais a coleta seletiva recolhe e a importância                
social  e ambiental desta atividade? 
 
12) É feito algum tipo de comunicação com a população à respeito do itinerário e cronograma                
da coleta seletiva além do site? Ou promovendo o envolvimento da população dos bairros que               
ainda funcionam na forma de adesão?  
 
13) Que tipos de comunicação utilizam para informar a população sobre os serviços,             
principalmente com relação à coleta seletiva? Site e Facebook? 
 
14) Como acompanham os resultados e os impactos da comunicação e dos investimentos             
feitos nela? 
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APÊNDICE II 

 
 
 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM RESPONSÁVEL PELA COLETA SELETIVA DA         
PREFEITURA DE ESTEIO/RS 

 
 

1) Existe uma campanha de comunicação/Marketing Social sendo feita na Prefeitura de           
Esteio? É a 1º? Como foram as outras? Há quanto tempo está sendo feita? No que consiste e                  
no que ela foca? 
  
2) A coordenação da Coleta Seletiva solicita posts no facebook, notícias no site da             
Prefeitura ou algum outro tipo de Comunicação referente à coleta seletiva para a Diretoria de               
Comunicação Social? Ou a comunicação é feita de forma completamente autônoma por eles? 

 
3) Existe algum tipo de mecanismo utilizado para conscientizar a população com relação            
à separação do lixo? Quem planeja as ações de conscientização? Como elas são pensadas? É               
feita alguma avaliação após a execução delas? 

 
4) As ações são pensadas separadamente, ou seja, ações para a comunidade, ações para             
as empresas, ações para as escolas? 

 
5) Como funciona a comunicação institucional? Vocês imprimem as artes criadas pela           
diretoria de comunicação independente das ações realizadas ou somente vinculadas à alguma            
ação? 

 
6) Com relação ao Selo Ecológico, como funciona a premiação? Somente para empresas?            
O que deve ser feito para ganhar ele? Tem uma amostra para disponibilizar para mim? 

 
7) Você considera a comunicação como uma ferramenta estratégica para a gestão do            
município?  

 
8) Sobre os treinamentos para os cooperativados, qual o objetivos deles?          
Conscientizá-los? Mantê-los engajados?  

 
9) Há uma equipe de publicidade ou marketing na Secretaria de Meio Ambiente ou na              
Prefeitura promovendo e divulgando as ações sobre a Coleta Seletiva? 

 
10) Como se dá o relacionamento com a Diretoria de Comunicação para coletar as             
informações e transformar em comunicação para a população? 
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11) Como é feita a comunicação à respeito da Coleta Seletiva do município? 

 
12) É feito algum tipo de comunicação/informação com a população à respeito da            
separação do lixo? Sobre como fazer a divisão, que materiais a coleta seletiva recolhe e a                
importância social  e ambiental desta atividade? 

 
13) É feito algum tipo de comunicação com a população à respeito do itinerário e              
cronograma da coleta seletiva além do site? 

 
14) Que tipos de comunicação utilizam para informar a população sobre o serviço de             
coleta seletiva? Site e Facebook? É feito alguma divulgação física ou somente virtual? 

 
15) Como acompanham os resultados e os impactos da comunicação e dos investimentos            
feitos nela? 

 
16) Sobre o Calendário Ecológico: é uma medida para engajar as escolas? Como            
funciona? 

 
17) Quais outras ações nesse sentido são feitas? 

 
18) Quais ações de Educação Ambiental são feitas? 

 
19) Agora que o atendimento está sendo feito de forma 100% convencional, será mudado             
algo nas ações de conscientização? 

 
20) Como funciona os ecolegais? A adesão da população à eles é efetiva? 
 
 

 


